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CÂMARA MUNICIPAL DE
VEREADORES DE VITÓRIA DA

CONQUISTA/BA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2023

PROCESSO LICITATÓRIO 014/2023

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatada a regularidade dos atos procedimentais, o(a) Presidente da Câmara Muncipal, HOMOLOGA nos termos do Inciso VI do Art. 13
do Decreto nº 10.024/2019, o resultado do procedimento licitatório em epígrafe, cujo objeto é: Aquisição de 02 (dois) VEÍCULOS DO TIPO HATCH, zero quilômetro, do
tipo passageiro/automóvel, 04 (quatro) portas, combustível etanol/gasolina (FLEX) e 01 (um) VEÍCULO DO TIPO CAMINHOETE CABINE ESTENDIDA, zero
quilômetro, e as demais características conforme especificações técnicas e condições constantes no Termo de referência no Edital 014/2023.

Fornecedor : PRIMAVIA FRANCE COMERCIO DE AUTOMOVEIS LTDA - 42.128.438/0001-08

Lote Quant. Un Marca Modelo
Unitário

Adjudicado
Total

Adjudicado
Unitário
Orçado

Total
Orçado Econ. %

Economia
R$

1 2,00 UND CITROEN C3 LIVE
1.0 FLEX

R$ 74.950,00 R$ 149.900,00 R$
88.794,00

R$
177.588,00

-- R$
13.844,00

Descrição: - VEÍCULO DO TIPO HATCH - Zero quilômetro; - Do tipo passageiro/automóvel; - Carroceria HATCH, 04 (quatro) portas; - Cinco lugares; - Cor
BRANCA; Ano de fabricação e modelo 2023/2023; - Só será admitida a oferta de veículo automotor que utilize o combustível renovável etanol, inclusive
mediante tecnologia “Flex” - Capacidade do Porta-malas (litros): mínimo de 300 litros - Ignição e injeção eletrônica multiponto; - Distância mínima entre
eixos de 2521 mm (mínimo) - 03 cilindros; - Motorização: Potência mínima de 70CV (Setenta cavalos vapor); - Câmbio manual; - Sensor de ré para
manobras; - Sistema de freios anti-blocante (ABS) nas quatro rodas com freios dianteiros a disco; - Apoios de cabeça nos bancos dianteiros e traseiros
originais de fábrica; - Vidros e travas elétricas nas portas dianteiras originais de fábrica; - Air Bag (bolsas de ar infláveis) duplo frontal; - Direção Hidráulica
ou eletro assistida; - Sistema de som; - Ar-condicionado; - Alarme antifurto original de fábrica; - Todos os demais itens de série do modelo; Garantia de
Fábrica Garantia mínima de 03 (três) anos; Outras informações Instalação de película automotiva, de Primeira Linha, na cor escura fumê, de acordo com
transparência regulamentada pelo CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito), nas janelas laterais dianteiras, nas janelas laterais traseiras e no vidro
traseiro Pintura na cor BRANCA; Demais itens e acessórios de segurança exigidos por lei; Manual do proprietário e de manutenção, em português;

Subtotal Lote R$ 149.900,00

Subtotal Adjudicado R$ 149.900,00 Subtotal Orçado: R$
177.588,00

15,5911
%

R$
27.688,00

TOTAL GERAL DO PROCESSO

Total Adjudicado Total Orçado Economia % Economia R$

R$ 149.900,00 R$ 177.588,00 15,5911 % 27.688,00

HOMOLOGO o presente certame, para produzir os seus jurídicos e legais efeitos.

Vitória da Conquista-BA , 22 de Dezembro de 2023

HERMINIO OLIVEIRA NETO
Presidente da Câmara Muncipal

@jsudoestebahia

@jornaldosudoeste
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Primeiro dia da Feira Saúde Mais 
Perto é adiado em Ibotirama em 

função das fortes chuvas 
Governador Jerônimo Rodrigues assegura manutenção 
dos atendimentos nos próximos dias; entrega de 150 

unidades Minha Casa, Minha Vida está mantida

www.comunicacao.ba.gov.br
Secom  - BA

A forte chuva que atingiu o município de Ibotirama nesta sexta-feira 
(26), levou o governador Jerônimo Rodrigues, que cumpriu agenda 
institucional no município, a adiar a realização do primeiro dia da 

Feira Saúde Mais Perto. Promovido pela Secretaria da Saúde do Estado 
(Sesab), o evento já está com a estrutura montada na Praça Ives de Oliveira 
e aconteceria nesta sexta e sábado (27). A Sesab vai anunciar quais são as 
novas datas para o evento. A agenda de entrega de 150 unidades residen-
ciais do programa Minha Casa, Minha Vida foi mantida. 

"Com a chuva de hoje não temos condições de fazer os atendimentos pre-
vistos, pois tem muita água correndo nas ruas e na estrutura montada. Em 
reunião com a coordenação da Saúde Mais Perto, decidimos suspender o atendimento desta sexta-feira. Será ava-
liada a possibilidade da Feira ser realizada no sábado e domingo, a depender das condições climáticas", anunciou o 
governador.

A secretária da Saúde Roberta Santana, explicou que quem pegou pulseira será atendido no domingo ou em outro 
dia da Feira de Saúde. Ela ainda orientou que pessoas idosas, com deficiência ou baixa mobilidade, ficasse em casa 
e aguardassem divulgação das novas datas que serão anunciadas pela Sesab. “Pedimos que o público ficasse em 
casa, a realização da Feira Saúde Mais Perto está assegurada. Domingo, segunda ou terça-feira, quantos dias forem 
necessários, essa foi a determinação do governador”, detalhou.  

Serviços 

No espaço serão realizados Exames de Ultrassonografia, Eletrocardiograma (ECG), Raio-X e Exames Laboratoriais, 
mas também triagem para Cirurgias Eletivas de Histerectomia, Vesícula e Hérnia Inguinal, Epigástrica e Umbilical; 
triagem e encaminhamento para Cirurgias de Catarata e para limpeza de lentes dos que já fizeram a cirurgia. 

FOTOS: MATEUS PEREIRA/GOVBA
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Além de atendimentos Odontológicos, Exame Preventivo Ginecológico, consulta e avaliação nutricional, aferição de 
Pressão Arterial e Glicemia, imunização contra a Covid-19, vacinas de rotina e Teste Rápido para HIV, Sífilis e Hepatite 
B e C. Para acessar os serviços, basta apresentar cartão do SUS e RG. No caso de exames de Ultrassonografia, ECG, 
Raio-X e Exames Laboratoriais, é preciso apresentar requisição médica.

A Feira de Saúde já esteve em 21 municípios desde o começo de 2023 e 336.182 mil  atendimentos já foram registra-
dos desde a primeira edição. Para 2024 estão previstas mais 500 ações de Saúde Itinerante.

Moradores do município e região também terão acesso a serviços do SAC Móvel como a primeira e segunda via da 
Carteira de Identidade e CPF. 

FOTOS: MATEUS PEREIRA/GOVBA
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POR UEMERSON FLORÊNCIO
Empreendedor. Atua com Treinamentos, palestras e é 
correspondente internacional de opinião para 5 países 
de língua portuguesa na África (São Tomé e Principe, 
Cabo Verde, Moçambique, Guiné Bissau e Angola) 
expõe sobre a análise da linguagem corporal aplicada 
a diversas áreas. Criador do método pentágono da 
comunicação. Gestor de conteúdo do site da empresa 
Conceito Treinamentos no Brasil. Pesquisador em 
Cultura Árabe, tendo os Emirados Árabes Unidos, no 
Oriente Médio como pais de estudo.

GESTÃO DA IMAGEM, REPUTAÇÃO E CRISES - aplicado 
a excelência no atendimento no serviço público

Já que o setor público é alvo constante de inúmeras críticas, cobranças e raros reconhecimentos de seus feitos. Vamos antes de tudo, com-
preender a que se refere cada uma destas expressões de forma clara – imagem, reputação e crises.
 

A imagem pode ser composta por elementos físicos ou visuais, daí, podemos partir do pressuposto que é algo estático. Ela pode trazer diver-
sas considerações, a citar: A partir da análise da linguagem corporal, pelas vestes utilizadas, pelas maquiagens aplicadas ou acessórios que se 
faça uso; Numa empresa pode-se enxergar a imagem desde de simples fachada aos seus modelos particulares de gestão (de pessoas, material 
e financeira); A imagem do artista, político ou de um especialista quando estão em defesa ou oposição de um determinado tema ou causa.
 
“A imagem pode ter vários significados, a depender da forma que for observada, apresentando-se como uma representação de algo que pode 
ser mental, visual, sonora, sensorial, ou seja, tudo o que os nossos sentidos consigam projetar. (...) A cultura organizacional é fundamental 
para uma disseminação adequada da imagem organizacional para os diversos atores, pois expressa os valores, as crenças e os ideais existentes 
na organização.”  Fonte: Delgado, Elaine Christine Pessoa. Giselly Santos Mendes. Gestão de imagem e personal branding. Curitiba: Inter 
Saberes, 2021.
 
Vamos analisar alguns aspectos importantes:
- Quais são as consequências ou repercussão da cultura generalizada de um mal atendimento nas secretarias municipais e gabinetes dos ve-
readores de uma cidade?
- Como reverter um quadro de imagem desfavorável para uma favorável?
- Como resgatar o prestígio da gestão pública com base nos valores da eficácia, precisão, prazo e excelência nos serviços prestados ao cida-
dão?
- Será mesmo que cada secretaria atua em conformidade com o pensamento da gestão executiva?
- Quais são os principais impactos causados por uma sequência de questões mal ou não resolvidas?
- Prefeitos, Secretários, Vereadores, entre outras chefias, vocês acompanham os seus subordinados em termos da gestão da qualidade no aten-
dimento das demandas que chegam aos seus respectivos setores?
 
A reputação pode ser avaliada em função dos gestos e atitudes ao longo do tempo. Entretanto, ela só pode ser enxergada em dois claros ca-
minhos: positiva ou negativa. A reputação está diretamente ligada a sua história e aos fatos que compõem esta trajetória. Está associada a 
imagem percebida por parte das pessoas que conviveram ou testemunharam os seus atos.
 
“Boa reputação é ativo construído ao longo dos anos. E as crises sempre representam uma ameaça constante a esse precioso e frágil capital. 
É durante as crises que as organizações são recompensadas pela qualidade do capital da confiabilidade adquirido antes da crise. Quanto mais 
visíveis se tornam as pessoas públicas – e as empresas -, mais vulneráveis também ficam. Mais interesse da mídia, da opinião pública, da 
sociedade.” Fonte: FORNI, João José. Gestão de Crises e Comunicação (...). 3ª edição, São Paulo, Editora Atlas, 2020.

Agora reflita:
 
- Onde se pode encontrar as melhores soluções é quando existe atraso no balcão de atendimento de uma secretaria municipal ou quando exis-
te um escândalo financeiro milionário com o nome do prefeito com alcance nas rádios, redes sociais e todas as esquinas da cidade? Nem se 
compara, não é mesmo?
- Qual é a situação mais solúvel em menor espaço de tempo? Nem se compara não é mesmo?
 
“A reputação de alguém, indivíduo ou organização, é algo que, de certa forma, tende a fugir de planos e programas ligados a comunicação 
e a marketing. Afinal, a reputação existe como uma imagem consolidada que se forma na mente e se projeta na palavra de quem olha para a 
organização, percebendo-a. Isto, independente dos esforços de marketing e de relações públicas postos em marcha. (...) A construção de uma 
boa reputação conta, permanentemente, com as seguintes quatro táticas: estudos de públicos, comunicação institucional, divulgação, gestão 
de crises de imagem pública.” Fonte: MACHADO NETO, Manuel Marcondes. 4 Rs das Relações Públicas Plenas (...). 2ª edição, Rio de 
Janeiro, Ed. Ciência Moderna LTDa. 2015.
 
Vamos para algumas reflexões:
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OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

- Caros gestores como estão conduzindo a reputação da organização pública?
- Quais são os seus principais pontos críticos que todos os dias você já espera algo negativo?
- Você sabe porque razão carrega esta impressão ou expectativa tão negativa?
- Como está a sua relação de confiança com os seus assessores e servidores?
 
A crise é o que se escapa do esperado, previsível e planejado. É quando surge um conflito, uma divergência ou uma não conformidade quanto 
ao cumprimento de certos protocolos a serem executados. É o comprometimento em dado grau de uma rota a ser seguida, algo que gera ruptura 
em diversos níveis, cuja solução não ocorre no mesmo tempo em que o fato crítico acontece.
 
As crises podem se apresentar de diversas maneiras, quer seja por ética empresarial, ambiental, relações trabalhistas, judiciais, financeiras, crise 
de imagem, entre outros. Sendo a crise de imagem o nosso alvo, não percamos o foco do setor público, o território em que os inúmeros dilemas 
vinculados aos gestores e servidores em todos os níveis são incalculáveis.
 
“As crises alteram o fluxo das atividades comuns das empresas, governo, muitas vezes, danos e más notícias, e podem ser causadas por diversos 
fatores, como conflitos humanos ou políticos, desastres naturais ou ações ou omissões institucionais e empresariais.” “As crises de imagem 
podem afetar tanto pessoas físicas como empresas, governos, marcas, entre outros; Quando mal administradas ou não resolvidas, podem abalar 
a credibilidade e a reputação.” “Os riscos são um tipo de alerta para uma possível crise e podem ser classificados em cinco categorias: Reper-
cussão nacional / internacional, repercussão nacional, repercussão regional, repercussão local e repercussão limitada.” Fonte: Delgado, Elaine 
Christine Pessoa. Giselly Santos Mendes. Gestão de imagem e personal branding. Curitiba: Inter Saberes, 2021.
 
Vamos para outras reflexões:
 
- Como gerir crises de imagens nas redes sociais?
- Você sabe quais ferramentas devem ser utilizadas para diferenciar os fakes dos fatos na sociedade atual?
- Como gerir uma crise de imagem perante a opinião pública?
- Diante de uma reunião polêmica com adversários políticos e grupos de pressão, você sabe gerenciar sua linguagem corporal para evitar más 
interpretações?
 
- Um grande escândalo ocorre na sua gestão, dentro da sua equipe de confiança e reflete em toda uma região avançada. Você tem um plano de 
trabalho para tal enfrentamento caracterizado por plano de contingência?
- Você sabe quais são os princípios para garantir o gerenciamento de conflitos existentes entre opinião pública e opinião publicada?
Entre outras.
 
Há quem diga historicamente que se “cresce na crise” e que se “cria na crise”, muito bem, nas crises de imagem no setor público, não há espaço 
para gracinhas ou improvisos. Pelo fato de ser um momento crítico e inesperado requer postura criteriosa, seriedade, muito comprometimento 
individual e esforço conjunto, por vezes de todos os setores – do estratégico aos operacionais. Há crises em que muitos perdem o que já não 
segurava com tanta força assim, perdem o pouco que tinha, perde como areia entre os dedos toda uma gestão inteira, por fim, entra em diluição 
toda uma história de vida. E após, como lidar se isso acontecer?
 
E, para concluir e não por aqui encerrar a discussão, no serviço público, muito mais do que os uniformes de excelência, intensas divulgações 
para expor suas realizações em rádio, carro de som, plotagens – atender bem é obrigação. Considerar como princípio que a gestão da imagem, 
reputação e crises aplicado a excelência no atendimento destinado aos cidadãos é fator decisivo para a qualificação do mandato – afinal, este é 
um trabalho realizado por pessoas e para pessoas.
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Reforma de agroindústria familiar em Riacho 
de Santana gera aumento nas vendas de 

produtos derivados da mandioca

www.car.ba.gov.br  
Silvia Costa - Ascom CAR

A reforma na unidade de beneficiamento de mandioca da Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Pau 
Branco, em Riacho de Santana, foi o impulso que faltava para que agricultores e agricultoras familiares pudes-
sem aumentar a produção e as vendas de produtos derivados da mandioca.

Com o suporte do Governo do Estado, por meio da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), foi 
realizada a requalificação da unidade de beneficiamento, com aquisição de novas máquinas e equipamentos, além 
assistência técnica qualificada. A partir daí, as famílias agricultoras passaram a contar com um espaço adequado para 
a produção de chimango, bolos e sequilhos variados.

“A reforma melhorou muito a nossa logística de trabalho, tornou o ambiente mais agradável e aconteceu uma 
grande evolução na renda dos beneficiários a partir da produtividade da nova unidade”, comentou o presidente da 
Associação, Antônio Carlos de Oliveira.

A evolução da renda dessas famílias é fruto da comercialização dos produtos que, além de serem vendidos em feiras, 
são entregues a mercados institucionais como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA).

Só na primeira quinzena de janeiro, foram entregues 13.500 quilos de produtos por meio do PAA, entre derivados 
de mandioca e produtos in natura, como hortaliças e raízes de mandioca. “A nossa capacidade de produção girava 
em torno de 150 a 200 quilos por dia, e, agora, estamos entre 300 e 400 quilos, após a chegada de equipamentos 
como forno, batedeira, formas e o carro, que facilitou a nossa logística de entrega”, enfatizou o presidente.

Todos esses avanços são notados a partir da transformação de vida de agricultores e agricultoras familiares como 
Jucineia Silva. “Está sendo muito importante, pois além de ser uma fonte de renda, a nova unidade é um local onde 
eu interajo com outras pessoas e busco conhecimentos através de cursos e capacitações, a fim de melhorar minha 
capacidade de produção”, disse a agricultora.

Agora, a expectativa da Associação é avançar ainda mais na comercialização dos produtos com a aquisição dos ró-
tulos das embalagens para a inserção no mercado convencional. “O nosso sonho é colocar os nossos produtos nos 
mercados municipais tanto do município como dos municípios vizinhos”, finalizou o presidente Antônio Carlos.

A CAR é uma empresa pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), que tem a missão de promo-
ver o desenvolvimento rural sustentável, executando projetos e programas, que visam à melhoria da qualidade de 
vida da população que vive nas áreas rurais do estado.

Sua atuação está baseada em três principais eixos: o fortalecimento da agricultura familiar, a preservação ambiental 
e a inclusão social e produtiva, a partir da implementação de políticas públicas para a agricultura familiar, povos e 
comunidades tradicionais e assentamentos da reforma agrária.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Mucugê terá projeto de cultivo de morangos para 
mulheres agricultoras em parceria com a CAR

www.car.ba.gov.br  
Silvia Costa - Ascom CAR

A produção de morangos em Mucugê, na Chapada Diamantina, é hoje a principal atividade da agri-
cultura familiar do município. Para pontencializar essa produção foi realizada, nesta quarta-feira 
(24/01), uma reunião que envolveu gestores municipais e a direção da Companhia de Desenvolvi-

mento e Ação Regional (CAR), com o objetivo de alinhar novo projeto de produção e cultivo de morangos. 

O novo projeto pretende impactar a renda e autonomia das mulheres e mães de família da Vila Agrícola de 
Mucugê, que poderão cultivar os morangos de forma suspensa e sem uso de agrotóxicos. 

O secretário municipal de Agricultura, Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente, José Ernesto Alves ressal-
tou que o projeto vai contribuir para o desenvolvimento da agricultura familiar na região. “A gente quer 
dinamizar estruturas que já existiam de um projeto anterior do Governo do Estado, o Flores da Bahia, e 
utilizar para desenvolver e trazer renda para as mulheres agricultoras. Entre os benefícios do projeto está 
o empoderamento feminino, a difusão de tecnologia com a produção agroecológica de morangos, a capa-
citação das mães de família e o turismo rural de experiência, pois vamos oferecer essa rica experiência de 
conhecer a colheita do morango aos turistas”.  

O diretor-presidente da CAR, Jeandro Ribeiro reforçou o apoio a essa iniciativa. “É um belo projeto de em-
preendedorismo feminino, que vai fortalecer a produção de morangos na região. Vamos seguir firmes com 
essa parceria”, comentou Jeandro. 

A prefeita de Mucugê, Ana Medrado, apontou a relevância da produção de morangos para o município. “A 
cidade já é uma grande produtora de morangos e queremos dar essa oportunidade para que essas mães 
de família aprendam a cultivar o morango e ter também a sua receita e independência. Juntos vamos fazer 
uma grande parceria com a CAR para que esse projeto seja de sucesso e sirva de modelo para outras co-
munidades”, finalizou a prefeita. 

A CAR é uma empresa pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR).

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Visibilidade e vida da população travesti 
e transexual no Brasil

http://observatorioseguranca.com.br/
Por Adyel Beatriz

“Pode bater que é tudo homem”. Com essas palavras, Zuri, Lua e Anne foram agredidas por cerca de 15 homens na ma-
drugada do dia 19 de janeiro. A agressão aconteceu na saída do Casarão do Firmino, roda de samba na Lapa, no Rio de 
Janeiro. Em seu relato, publicado nas redes sociais, Zuri diz que “após ser retirada agressivamente do samba iniciaram 
uma agressão verbal com falas transfóbicas como: “nela (Anne, mulher cisgênero) eu não bato, mas em vocês dois eu 
meto a porrada”, “eu pensava que era mulher, senão já tinha batido antes”, nos jogaram no chão e nos chutaram por 
todo o corpo, cabeça e rosto”.

A violência diária que a comunidade trans enfrenta é uma ferida aberta na consciência nacional. Apesar das promessas 
de políticas públicas e avanços legais, os relatos de agressões físicas, discriminação e exclusão continuam a surgir. Essa 
realidade questiona não apenas a eficácia das leis, mas também a disposição da sociedade em abraçar a diversidade.

O boletim Elas Vivem: dados que não se calam registrou 29 transfeminicídios em 2020 e 2021 nos estados assistidos 
pelo Observatórios. Segundo a pesquisadora da Rede em Pernambuco, Dália Celeste, essa condição se dá pela negli-
gência do governo. “Houve um silenciamento e a omissão do governo em relação a criação de políticas públicas. Cor-
pos trans e travestis passam por um processo de desumanização e são vistos como corpos que não deveriam existir, o 
que alimenta os crimes de ódio”, afirmou.

O cotidiano de transexuais e travestis no Brasil é atravessado pela violência e segregações constantes. Uma epidemia 
que exige não apenas atenção, mas mudanças urgentes que o Brasil precisa enfrentar. De acordo com dados do Grupo 
Gay Bahia (GGB), em 2023, o Brasil permaneceu como o lugar com maior número de homicídios e suicídios da po-
pulação LGBTQIA+: 257 mortes violentas registradas, um caso a mais do que foi registrado em 2022. Destas, 127 são 
travestis e transgêneros. O número mantém o país no posto do mais transfóbico em todo o mundo.

Situações precárias não são escolhas, mas uma consequência da falta de oportunidades oferecidas a travestis e tran-
sexuais. É um reflexo da negligência estatal, da discriminação sistemática, da ausência de uma rede de apoio efetiva e 
de uma sociedade em que a sobrevivência muitas vezes exige renunciar a dignidade.

Neste contexto, a decisão da Justiça Federal de incluir perguntas sobre orientação sexual e identidade de gênero no 
Censo Demográfico, por exemplo, seria um vislumbre de progresso em um horizonte vasto de desafios. Entretanto, a 
falta de abordagem técnica e metodológica do IBGE revelou uma indiferença sistemática à coleta de dados. O procedi-
mento feito de maneira correta poderia iluminar a verdadeira extensão de indicadores importantes para construir um 
cenário de atenção e políticas públicas voltadas à população trans no Brasil.

Contexto penitenciário
A violência enfrentada pela população de travestis e transexuais é agravada nos presídios devido à institucionalização 
da violência e da discriminação. Os agentes policiais frequentemente carecem de preparo para lidar com questões 
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relacionadas ao gênero, as tratando como seres desumanos e desconsiderando por completo suas identidades. Isso 
muitas vezes ocorre ao negar-lhes o direito à autodeterminação de gênero, um direito já consolidado e reconhecido 
no julgamento da ADI 4275 pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

A Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) compartilhou informações coletadas por meio da pesquisa 
denominada “TransBrasil: Um olhar acerca do perfil de Travestis e Transexuais no sistema prisional”, realizada pela ins-
tituição no primeiro semestre de 2021 em sete estados do país. De acordo com a pesquisa, a cor da pele das pessoas 
trans privadas de liberdade, em sua maioria, é negra (preta ou parda), algo em torno de 85% dos casos e têm baixa 
escolaridade. O dossiê concluiu que as estruturas de poder que moldam o modelo de reorganização social por meio 
das prisões transformam as travestis e outras pessoas trans, especialmente as negras e racializadas, em uma espécie de 
limbo existencial, onde são submetidas à anulação pela precarização. 

Em um levantamento divulgado pelo Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos, observou-se que o índice de 
travestis e mulheres transexuais entre 18 e 29 anos em privação de liberdade é de 46,2%. Na faixa entre 30 e 45 anos, 
esse número sobe para 50%, enquanto aquelas acima dos 45 anos representam 3,8%. Contudo, ainda existe uma  ca-
rência de dados governamentais mais abrangentes livres da perspectiva binária para retratar o panorama carcerário em 
suas diversas perspectivas de gênero.

Dia da Visibilidade Trans
Em janeiro de 2024, a primeira ‘Marsha’ Trans Brasil acontecerá em Brasília, no dia 28. Promovida pela ANTRA, a inicia-
tiva busca realizar a maior ocupação já feita pela comunidade no país. Em comemoração aos 20 anos do Dia da Visi-
bilidade Trans no Brasil, celebrado em 29 de janeiro, a organização convida pessoas trans, travestis e pessoas aliadas 
a se unirem.

A visibilidade trans não pode ser uma mera formalidade estatística, deve ser um chamado à ação. A mudança real exige 
uma crítica honesta das instituições sobre políticas e mentalidades perpetuadoras da violência contra pessoas trans 
no Brasil. A luta não é apenas contra a intolerância, mas contra a complacência permite que essa intolerância floresça. 
Urge uma reavaliação profunda, não apenas das leis, mas da consciência coletiva.
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NEOJIBA oferece 370 vagas gratuitas para 
crianças e adolescentes na Bahia

O NEOJIBA, programa do Governo da Bahia que é referência no Brasil e no mundo em desenvolvimento social por meio 
da música, está oferecendo 370 vagas gratuitas para crianças e adolescentes de 6 a 17 anos. A pré-inscrição começa na 
próxima segunda-feira (29/1) e vai até o dia 20/2 pelo site neojiba.org ou presencialmente nos núcleos de Salvador e do 

interior do Estado.

As vagas são para turmas de iniciação, canto coral e instrumentos musicais. Em Salvador e Região Metropolitana, as pré-inscri-
ções são para os núcleos da Mata Escura (72 vagas), Nordeste de Amaralina (60), Bairro da Paz (30), Lauro de Freitas (22) e Pirajá 
(19). No interior da Bahia, as vagas são para os núcleos de Feira de Santana (61), Teixeira de Freitas (46), Vitória da Conquista (32) 
e Jequié (28).

A pré-inscrição e as atividades mantidas pelo programa são totalmente gratuitas. Não é necessário ter conhecimento musical 
prévio nem possuir instrumento musical. O NEOJIBA fornece instrumentos e acessórios para que todos possam praticar, além 
de oferecer atendimento psicossocial para os integrantes e suas famílias.

Caso haja mais interessados do que vagas, a definição ocorrerá por sorteios públicos, que podem ser acompanhados pelos 
participantes, ou pela proximidade da moradia. A modalidade, que também pode ser mista, varia de acordo com o núcleo es-
colhido pelo candidato. Todas as informações estão detalhadas no regulamento, que estará disponível aqui, no site neojiba.org, 
a partir de segunda, 29/01.

Criado há 16 anos, o NEOJIBA já atendeu direta e indiretamente mais de 20 mil crianças, adolescentes e jovens. As principais 
formações musicais do programa realizaram quatro turnês nacionais nas diversas regiões do país, além de oito turnês interna-
cionais nos Estados Unidos e na Europa.

Sobre o NEOJIBA

Criado em 2007, o NEOJIBA (Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia) promove o desenvolvimento e in-
tegração social prioritariamente de crianças, adolescentes e jovens em situações de vulnerabilidade, por meio do ensino e da 
prática musical coletivos. O programa é mantido pelo Governo do Estado da Bahia, vinculado à Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos, e gerido pelo Instituto de Desenvolvimento Social Pela Música. Em 16 anos, o NEOJIBA atendeu, direta e indireta-
mente, mais de 20 mil crianças, adolescentes e jovens entre 6 e 29 anos. Atualmente, o programa beneficia 2.400 integrantes di-
retos em seus 13 núcleos em Salvador e no interior da Bahia e 6.000 indiretos em ações de apoio a iniciativas musicais parceiras.

www.neojiba.org
NEOJIBA

FOTO: DIVULGAÇÃO
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POR MAYRA MIGUEZ
(*) Mayra Miguez | Mamãe Super Produtiva – Autora 
do livro “Mamãe super produtiva” (Literare Books 
International), administradora de empresas, 
especialista em produtividade. Instagram: @
mamaesuperprodutiva

Aliviando a sobrecarga materna
Mamãe, Você já se sentiu como se fosse a agenda viva da família? Eu sei como isso é desgastante. 

Muitas vezes, nós, mães, nos tornamos o ponto central de toda a organização familiar, e isso pode ser esmagador. 

É por isso que eu decidi compartilhar uma ferramenta que revolucionou minha vida e a de muitas mães: o Calendário da Família.

A ideia surgiu da necessidade de envolver todos os membros da família na rotina diária. Afinal, por que deveríamos ser as únicas a 
carregar o peso de organizar tudo? 

Com o Calendário da Família, cada membro pode visualizar e contribuir para o planejamento.

Como funciona:

Compromissos Individuais:

Cada pessoa tem seu próprio espaço no calendário para anotar compromissos pessoais, seja a aula de natação do filho ou a reunião 
importante do papai.
Reuniões Familiares:

Estabelecemos reuniões familiares regulares para discutir as atividades da semana. Isso inclui não apenas os compromissos dos adul-
tos, mas também as atividades e tarefas das crianças.
Lista de Compras Integrada:

Para evitar aquela pergunta clássica "o que temos para o jantar hoje?", incluímos uma lista de compras no calendário. Cada um pode 
adicionar o que falta em casa, facilitando as idas ao supermercado.
Lembretes Mensais:

Adicionamos lembretes mensais sobre tarefas específicas em casa. Isso evita que você precise se lembrar de tudo sozinha, e todos 
podem se envolver nas responsabilidades domésticas.
Por que isso é tão importante?

Descentralização da Agenda:

Cada membro da família passa a ser responsável por seus compromissos, reduzindo a carga sobre você.
Transparência Financeira:

Incluir compromissos financeiros no calendário ajuda a ter conversas abertas sobre contas e despesas familiares.
Envolvimento das Crianças:

Os pequenos aprendem desde cedo sobre organização e responsabilidade ao anotar suas atividades.
Para te ajudar, disponibilizo aqui o acesso ao Calendário de Janeiro de 2024.
 
Espero que o Calendário da Família traga tanta praticidade para sua vida quanto trouxe para a minha. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Central de Associações de Caetité recebe 
Agência Francesa de Desenvolvimento

Grupo que direciona investimentos a projetos sustentáveis demonstra 
interesse no abastecimento hídrico rural na Bahia

Nos dias 24 e 25 de janeiro, o município de Caetité (BA) recebeu o grupo de engenheiros da AFD (Agence 
Française de Develóppement), com o objetivo de conhecer toda a operação da infraestrutura hídrica rural 
implantados pela Cerb (Companhia de Engenharia Rural da Bahia) e repassados para gestão da Central de 

Associações Comunitárias. A visita incluiu reunião na sede da Central e visitas técnicas em alguns dos sistemas de 
abastecimento a fim de avaliar a possibilidade de novos investimentos destinados à ampliação do saneamento rural 
no estado da Bahia, visando reduzir as desigualdades sociais. Está previsto investimento de 132 milhões de euros, 
com contrapartida de 33 milhões do Governo do Estado, totalizando 165 milhões de euros em projetos. 

gisellequintao@hotmail.com 

Giselle Quintão / Jornalista - Cerb

Nos dias 24 e 25 de janeiro, o grupo realizou visitas técnicas nos municípios de Caetité, Urandi e Sebastião Laranjeiras, nas localidades 
de Caldeiras, Cantinho, Flores, Piranha, Lagoa Grande, Boa Vista do Estreito, Estreito, Núcleo Habitacional 1, 2 e 3. 

FOTOS: GISELLE QUINTÃO E FREDERICO NOVAES
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Para o gerente regional da Cerb de Caetité, Fernando Sávio da Silva, seriam grandes os benefícios para a população 
baiana com a aprovação desse investimento, “sobretudo que tanto a execução das obras quanto o gerenciamento 
da utilização dos futuros sistemas estarão alicerçados nas experiências anteriores que criaram um Know-how es-
pecífico da Cerb para empreendimentos congêneres”, destaca o gerente. A gerente da Central, Poliana Brandão, 
salienta a força e a importância da atuação das Centrais para o saneamento rural comprovadas perante o interesse 
de agências ou bancos internacionais no modelo de gestão comunitária desenvolvido e criado na Bahia. “Temos 
infraestruturas de saneamento que se mantém por mais de anos, não ficando sucateadas; é a segurança de um abas-
tecimento de água contínuo e com qualidade; associações fortalecidas e, acima de tudo, com a dignidade humana 
garantida”, avalia Poliana. 
O grupo da AFD tem como propósito o acompanhamento, apoio e incentivo de projetos que tragam fortes bene-
fícios à população, rumo a um mundo mais justo e sustentável. A financiadora atua em 150 países e, no Brasil, tem 
sede em Brasília (DF). A Central de Associações é uma associação civil de direito privado, sem fins econômicos, que 
atua na área do saneamento rural há mais de 20 anos, na busca de envolver a participação efetiva das associações 
filiadas na operação de sistemas de água, além de contribuir para o desenvolvimento comunitário. A Central atua 
com o apoio do Governo do Estado, por meio da CAR (Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional), CERB e 
Embasa, e das Prefeituras Municipais, além das instituições privadas. A sede de Caetité atende a 18 municípios, por 
meio de 57 sistemas de abastecimento rural, com 7.883 ligações domiciliares, beneficiando, aproximadamente, 22 
mil pessoas com água encanada a uma tarifa média de R$ 28,16.

Na manhã de 24-01, uma reunião no auditório da Central de Associações de Caetité explanou sobre os detalhes de implantação, funcio-
namento e administração dos sistemas de abastecimento de água voltado às comunidades rurais, apresentada pela gerente da Central Po-
liana Brandão. Participaram desse momento, além dos engenheiros da AFD, Carlos Iguaran, Laurent Raspaud e Adrien Mayaux; o chefe de 
Gabinete da Cerb, Augusto Bavaresco; engenheiro civil CERB da Coordenação de Gerenciamento de Projetos, Delcker Mello; Gerente 
Cerb/Caetité, Fernando Sávio; a coordenadora do projeto da Asplan (Assessoria de Planejamento e Gestão)/Cerb, Eva Borges; Gerente 
do Departamento de Obras e Serviços do Sudoeste DEOB-SO/Cerb, Talita Flor; Gerente da Gecen (Gerência de Gestão do Programa 
Centrais)/Cerb Naiara Freitas; engenheiro civil Cerb/Caetité, Bruno Balieiro; Tony Show (Imprensa /Cerb) e equipe da Central Caetité: 
Katiene Xavier, coordenadora administrativa; Janaína Moura, coordenadora do setor de desenvolvimento comunitário; Jussara Lima co-
ordenadora de manutenção; Paloma Bomfim, agente de desenvolvimento comunitário; Lorena Santos, auxiliar administrativo.

FOTOS: GISELLE QUINTÃO E FREDERICO NOVAES
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Residencial do Minha Casa Minha Vida é 
entregue para 150 famílias em Ibotirama 
Governo do Estado investiu na finalização das obras e entregou saneamento 

básico e infraestrutura para o município 

O Território do Velho Chico recebeu investimentos na habitação, infraestrutura e educação, através do Go-
verno do Estado, nesta sexta-feira (26). O governador Jerônimo Rodrigues esteve na cidade de Ibotirama, 
no Oeste baiano, onde realizou a entrega de unidades habitacionais do Minha Casa, Minha Vida, obras de 

saneamento e abastecimento de água e autorizou o início da construção de uma Escola. A agenda foi acompanhada 
pelo ministro da Casa Civil, Rui Costa, e pelo senador Jaques Wagner.

Ao todo, foram 150 residências entregues pelo programa do Governo Federal, que contempla famílias do Alto do 
Fundão, na sede de Ibotirama. O Estado também investiu na infraestrutura e abastecimento de água do Residencial 
do Minha Casa, Minha Vida. O investimento para a finalização da obra foi de cerca de R$ 700 mil. 

Conforme Jerônimo, a entrega do Residencial Jardim Novo Tempo é parte de um conjunto de ações integradas 
entre o Governo do Estado, Federal e a Prefeitura de Ibotirama. "São 150 novos lares, novas casas, onde as pessoas 
vão poder criar e educar seus filhos, ter um ambiente de qualidade com suas famílias. Este Condomínio, o Novo 
Tempo, estava praticamente pronto, mas ficou três anos com as obras paradas, então o Governo do Estado assumiu 
a conclusão da obra”.  

“Assim que o presidente Lula assumiu, ele determinou o retorno do Programa [Minha Casa, Minha Vida] e a con-
clusão das 180 mil casas que estavam paralisadas. Essas unidades entregues hoje fazem parte desse contingente. Na 

FOTOS: MATEUS PEREIRA/GOVBA

INFRAESTRUTURA

www.comunicacao.ba.gov.br
Secom  - BA
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Bahia, tivemos o apoio do Governo do Estado para ajudar a concluir diversas obras. E no dia 6 de fevereiro, estare-
mos em Euclides da Cunha, entregando mais unidades habitacionais”, detalhou Rui Costa. 

Abastecimento e saneamento

O Governo Estadual entregou no Bairro Alto do Cruzeiro a ampliação de um sistema de esgotamento sanitário, 
com aproximadamente R$ 2,3 milhões destinados pela Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS). A 
obra, que beneficia 1.620 habitantes, teve aumento da rede coletora e passa a ter quase 12 mil metros de extensão. 

A pasta também esteve à frente da obra do sistema simplificado de abastecimento de água, entregue nesta sex-
ta-feira para a localidade de Santa Cruz, que está situada a 26 quilômetros da zona urbana da cidade, e onde vivem 
116 habitantes.

Educação 

Também na zona rural, onde vivem indígenas da etnia Tuxá, será ampliado e modernizado o Colégio Estadual 
Indígena Marechal Rondon. Segundo a ordem de serviço assinada pelo governador, serão aplicados R$ 4,3 milhões 
para implantação de salas, vestiário, restaurante estudantil com 92 lugares, quadra poliesportiva coberta, reservató-
rio d'água, subestação, reforma e requalificação da unidade escolar.

Jerônimo também assinou ordem de serviço para início imediato da requalificação da Praça Ives de Oliveira, que 
contará com R$ 1,4 milhão da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (Conder), autarquia vin-
culada à Secretaria de Desenvolvimento Urbano, para as melhorias.

FOTOS: MATEUS PEREIRA/GOVBA

INFRAESTRUTURA
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POR WAGNER BALERA
WAGNER BALERA é Decano da Academia Brasileira 
de Direito da Seguridade Social

O Dia da Previdência Social

Por ter sido o Decreto Legislativo 4.682, de 24 de janeiro de 1923, o ato que institui no Brasil a Previdência Social, com a 
criação de Caixas de Aposentadorias e Pensões para os ferroviários, em nível nacional, essa data passou a ser referida como 
o dia da Previdência Social.

Advirta-se, para logo, que não foi essa a primeira lei de proteção social pátria porque, como se sabe, quatro anos antes dela fora 
dado à estampa o Decreto nº 3.724/1919 (Lei de Acidentes de Trabalho).

Mas, como datas são apenas convenções (quem sabe em que momento no tempo estamos situados hoje? Desde quando se conta 
o tempo?) é de se indagar, isso sim, se é digna de comemorações a efeméride aqui referida.

E a resposta, será, invariavelmente, sim e não.

Sim, porque a Previdência Social veio para ficar como o mais importante programa de seguridade brasileiro e, desde 1934, foi 
elevada à dignidade constitucional.

Todos os meses, com rigor e método, milhões de beneficiários recebem a única quantia que podem ter como certa e, possivelmen-
te, único bem a garantir-lhes a subsistência.

O não, porém, se deve ao fato de se ver protelada a discussão necessária sobre a verdadeira reforma previdenciária que se impõe.

 O sistema, tal como concebido pelo modelo bismarckiano, não resistirá por muito tempo e, se não forem apontados caminhos 
diferenciados, pode largar na rua da amargura boa parte daqueles que confiam na sua aparente seguridade.

Para não irmos muito longe, nem mesmo as fontes de custeio existentes e demarcadas pela Constituição, são respeitadas na res-
pectiva integralidade.

Dia sim, e no outro também, são retirados do campo da incidência fatos notoriamente demarcados como de exigência contribu-
tiva. Também são protelados infindas vezes os pagamentos de débitos de devedores contumazes, quase que num incentivo para 
que não cumpram a seu tempo a obrigação tributária.

Agora mesmo está a se discutir estranhável retirada do campo da incidência de parcela significativa de setores contributivos im-
portantes. O grave não é que setor deve pagar mais ou que setor deve pagar menos. Tema que se confunde com a equidade no 
custeio. E, sim, cabe definir que outras fontes de custeio substituirão aquelas de que o Estado, generosamente, está abrindo mão.

É irritante, e impede a comemoração desse dia, que uma emenda constitucional – já advertia Otto Bachof (jurista alemão) para 
o fenômeno das normas constitucionais inconstitucionais – tenha riscado da Constituição o elementar comando segundo o qual 
toda a supressão de fonte de custeio há de ter concomitante indicação daquela que a substituirá de imediato, como elementar 
decorrência da regra da contrapartida. É o que propôs o art. 30 da Emenda n. 103, e 2019, ao cuidar do passado da contribuição 
sobre a folha, única fonte de custeio efetivamente sujeita ao fenômeno da tributação vinculada. Enfim, os romanos bem definiam 
certas normas como “monstra legum”.

Força concluir que as incertezas decorrentes da aprovação recente da reforma tributária parecem apontar para novas turbulências 
no capítulo do financiamento da seguridade social.

 Sem querer passar mensagem de pessimismo, aqui cabe advertir para a urgente necessidade de debate corajoso do fenômeno 
previdenciário e se e somente se a seguridade social estiver devidamente assegurada a todos, aí sim será o caso de entoarmos os 
parabéns.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.


